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Durante anos, o BNP foi um partido nacionalista muito 

influente e também foi um partido, juntamente com o NF, que 
muitos pró-brancos, poderíamos dizer, pessoas do NS apoiaram. 
Depois de certos acontecimentos, o BNP perdeu muito apoio 
entre essas pessoas. O que você pode nos dizer sobre a 
situação atual do BNP e você apoia as ideias deles? 


Penso que o BNP é uma pálida imitação do partido radical 
que outrora foi sob a forte liderança de John Tyndall. Muitos 
de nós [inclusive eu] deixamos o BNP em 1993, após a 
eleição suplementar de Millwall, pois o BNP queria parecer 
mais 'respeitável' e queria livrar-se de sua imagem 'nazista' 
aos olhos do público e assim a associação com C18 não foi 
mais tolerada. Na minha opinião, você será rotulado como 
'nazista' por ser pró-branco de qualquer forma, então tentar 
parecer mais respeitável para o público é inútil de qualquer 
maneira [risos]. Considero todas as ideias políticas uma 
loucura, a religião é o caminho a seguir. 


Considerando que você está longe 

de ser novo no cenário pró-branco, 
poderia nos contar algo sobre suas 
próprias experiências e como 
testemunhou a evolução do 
nacionalismo branco na Grã-Bretanha 
durante as últimas décadas? 

Você consegue comparar a cena do 
final dos anos 18/início dos anos 1990 
com a atual? 


Sim, estou longe de ser novo, na verdade 
sou muito velho (risos). Nas décadas de 
oitenta e noventa, havia muito mais 
“atividade de rua”, eventos sociais em pubs, 
etc. Eu pessoalmente evoluí de um apoiador 
nacionalista no final dos anos setenta e início dos anos 
oitenta, para nacional-socialista e depois para nacional- 
socialista de linha dura no início dos anos noventa. havia 
muito mais sigilo e disciplina na cena pró-branco nos anos 
noventa, mas no C18 a disciplina era realmente muito rígida. 
A Aliança Nacional Socialista foi a maior tentativa de unidade 
branca de sempre, mas também provou que a unidade não 
é possível no plano político. 
arena, já que havia muita discussão sobre ideologias, 
dinheiro e poder. Hoje temos a internet, então a produção 
de literatura passou a ser de maior qualidade. Além disso, a 
comunicação via e-mail e mensagens de texto facilita a vida, 
mas é claro que está sujeita a muito monitoramento. 

Outra 
ferramenta de comunicação, embora eu não os utilize, são 
os sites de redes sociais, eles são muito fortemente 


monitorado.Sigilo e autodisciplina são duas coisas que a 


cena dos anos noventa me incutiu, respeito pelos outros é 
outra. 


Eu sei que você estava bastante familiarizado com a cena 
musical pró-branca no Reino Unido, na época em que o 
Reino Unido tinha provavelmente a cena musical pró-branca 
mais forte do mundo. Muita coisa mudou, não vemos muitas 
bandas novas vindo daí, existe uma certa estagnação em 
todo o cenário musical, e principalmente no movimento 
skinhead? 


Não vou a um show pró-branco desde 1996, e esse foi 
marcado pela violência do álcool. Então, em 1997, veio a 
rivalidade C18 e a cena musical ficou sob o controle de uma 
facção, obviamente a outra facção não teve nenhum 
relacionamento com a cena musical de qualquer forma 
depois disso e ela havia diminuído até hoje, quando apenas 
um punhado de pessoas participar. O ódio entre as facções 
ainda está presente hoje, e o movimento da Grã-Bretanha 
como um todo foi dividido, provavelmente de forma 
permanente. Eu diria que o movimento Skinhead deu 
lugar mais ao 'movimento Casual", vestindo roupas 
de grife que combinam mais com a população 
em geral, embora a polícia acredite que 

A existam certas marcas de roupas 
geralmente associadas a 'grupos 
pró-brancos' e ' hooligans do 


futebol". 


ys q O Reino Unido tem enormes 
especialmente os não-brancos. 
Vemos alguns clérigos islâmicos até protestando em 
comícios, exigindo a implementação de leis sharia na Grã- 
Bretanha, algo que ainda é inimaginável de se pensar no 
nosso país. Algumas pessoas fora do Reino Unido (pessoas 
malucas) pensam que, de certa forma, os britânicos mereciam 
todos esses problemas, já que deixaram todos aqueles 
imigrantes entrarem. Como você responde a afirmações tão 
selvagens? Duvido muito que os britânicos quisessem que 
aqueles bastardos imigrassem para o seu país, mas ainda 
assim, o que dizer sobre isso? 


problemas com os imigrantes, 


É bem sabido que defendo a imigração branca, exceto de 
países que têm populações muçulmanas, ou seja, a Albânia. 
É verdade que toda a ralé da Europa e de outros países vai 
direto para estas terras para abusar do nosso ridículo 
sistema de benefícios. Já temos escória suficiente, as 
crianças são criadas para obter benefícios em muitos casos 
por aqui. Trabalhei desde que saí da escola, isso é bastante 
incomum 


agora. Como a Grã-Bretanha tinha um Império, muitos 
outros países acreditam que esta imigração em massa é o 
que merecemos por “explorar” outros países. Pois bem, os 
habitantes desses países não tinham inteligência para 
utilizar os minerais e matérias-primas que a natureza lhes 
dava, então o homem branco os utilizou para si. Esse é o 
caminho da natureza. 


Tornou-se mais difícil ser uma pessoa activa pró-branco no 
Reino Unido, uma vez que existem muitas novas 
regulamentações “anti-racistas” lá nos últimos anos? Todos 
nos lembramos do incidente de Emma West, há dois anos. 


Os ativistas pró-brancos têm que ser muito cautelosos 
com o que postam na internet, tivemos uma pessoa em 
nosso fórum há pouco tempo que foi presa por postar seus 
sentimentos! É necessário um elemento de autodisciplina 
porque quem quer ser preso por algo tão trivial? Eu 
recomendo fortemente que nosso pessoal fique longe da 
Internet se estiver bebendo! Chegámos claramente ao ponto 
aqui em que é ilegal discriminar qualquer coisa, quase como 
um estado policial. 


Certas organizações de bandeira falsa surgiram nos últimos 
anos, como a EDL, uma organização que é fortemente 
contra o Islão e supostamente nacionalista, mas ao mesmo 
tempo é pró-sionista e anti-racista. 

Curiosamente, a EDL recebeu bastante apoio há alguns 
anos. Como isso é possível, será que as pessoas 
nacionalistas comuns são demasiado cegas para verem a 
sua verdadeira agenda? 


Penso que a EDL é uma instituição estatal, concebida para 
atrair pessoas que gostam de confrontos nas ruas e 
quaisquer nacionalistas pouco instruídos politicamente que, 
de outra forma, provavelmente estariam envolvidos com o 
BNP. De certa forma, a EDL é uma irritação para os 
muçulmanos daqui, mas nada mais. Acredito que se a LDI 
obtiver uma reacção hostil suficiente, isso permitirá a Jog 
proibir completamente toda e qualquer forma de manifestação 
ou reunião neste país. 


O que fez você se tornar Criador? O que foi tão inspirador 
em nossos livros que você decidiu parar de pesquisar e se 
dedicar à Criatividade ? 


Durante meu tempo no BNP, os livros de Ben Klassens 
estavam amplamente disponíveis e li pela primeira vez a 
'Bíblia do homem branco'. Achei um ótimo livro e muitos 
elementos, principalmente Salubrious Living, ficaram comigo. 
Também fiquei impressionado com o uso deliberado de 
humor e senso de otimismo no livro. Havia filiais da Igreja 

na Inglaterra naquela época, 


Jmperitmit 


mas eles foram derrubados por um infiltrado com o nome 
falso de Tim Hepple, então tudo fracassou aqui. 

Mais ou menos na mesma época em que o C18 e a aliança 
nacional-socialista estavam sendo formados, e quando 
estes tiveram problemas e o movimento se dividiu, decidi 
que as ideias políticas seriam abandonadas por mim, e 
estudei os livros do Criador por um longo tempo, parei de 
fumar e beber , comecei a ficar em boas condições físicas 
e, eventualmente, quando consegui acesso à internet, entrei 
em contato com o TCM e aqui fico. : 


A Inglaterra é um país protestante, não está sob tanta 
influência do Vaticano como os países católicos, mas 
realmente, você vê alguma diferença, as pessoas são 
menos fanáticas pelo judaico-cristianismo ? 


A maioria das pessoas, pelo menos os brancos, não são 
religiosos. As pessoas gostam de usar a igreja para fins 
hipócritas, casamentos, funerais, mas nunca vão lá de outra 
forma. Há muito pouco fanatismo judaico-cristão, então há 
um vazio religioso que espero que a Criatividade preencha! 
Existe um grande perigo de nos tornarmos um país 
muçulmano, com grupos como a EDL a protestar contra as 
mesquitas. Posso imaginar que o JOG usará isto para 
proteger ainda mais os interesses muçulmanos neste país. 
Os coelhinhos idiotas e a esquerda idiota estão ajudando a 
transformar este país em um estado muçulmano. 


Na sua opinião, o que é fundamental para o sucesso em 
atrair novas pessoas para a Criatividade? Especialmente 
quando falamos da Europa Ocidental. 


Acho de vital importância mostrar uma visão positiva e 
alegre, sei que estive reclamando durante toda a entrevista, 
mas é preciso expor os fatos! 

A maioria das pessoas acha difícil entender que poderia 
existir uma religião sem fantasmas ou espíritos, muito menos 
uma para pessoas brancas. Uma religião verdadeiramente 
mundial, com uma visão realista do mundo. Qualquer pessoa 
que se inscreva no nosso fórum certamente deve ficar 
impressionada com o nível de inteligência que existe lá? Sei 
quem eu sou. Na Europa, devemos fazer tudo o que estiver 
ao nosso alcance para sermos acolhedores e activos dentro 
das restrições da lei. Gostaria de agradecer aos meus 
irmãos e irmãs por me convidarem para esta entrevista e 

por fazerem perguntas tão interessantes. 


RAHOWA! 


Irmão Andy 
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ermanece objetivamente aberta. No entanto, p 


m. O que é importante é quem é da nossa eSpégie e quem pão é — a inteligência é irrelevante neste 
branca, mesmo que ela fosse composta dejselvagens analfabetos, porque eles são “da 
y s 


n pouco com outras raças, mesmo que fo 


SonIdiw err earorscelenrateentisimas? 


The decision to celebrate or not celebrate Christmas shall remain a private decision among Creators with the 
understanding that very few of the trappings of Christmas actually have anything at all to do with the mythical 
—Christ'£. For example, neither an evergreen tree, reindeer, nor Santa Claus have anything at all to do with Palestine. In 
actuality, Christmas is a pagan holiday that simply has the word —Christ“ in its name and in many countries, even this 
isn't the case. So, it is up to the individual member whether or not to retain any of the pagan displays or celebrations of 
December 25th. Further, we suggest that if you celebrate December 25th, refer to it and celebrate it as —Yule“ instead 
of —Christmas“. Yule, a variation of the Scandinavian word for “Julº (meaning “wheel') was the Nordic name of the 
festival occurring around the time of the Winter Solstice, that time of the year where the sun reaches its lowest point in 
the sky. Many ancient cultures worshiped the sun due to its life sustaining attributes, Four thousand years ago the ancient 
Egyptians celebrated a twelve-day festival centered around the Winter Solstice in honor of the rebirth of their sun god 
Horus. The days becoming longer after the solstice was believed to be a sign Of his rebirth. From there the sun 
worshiping celebration spread to Mesopotamia. The Babylonians named their celebration Zagmuk in honor of their sun 
god Marduk. The Romans incorporated the traditions of these earlier cultures into their solstice-celebration, Saturnalia. 
The days surrounding the winter solstice were seen as a battle between Jupiter, the king of the Gods and his rival, Saturn. 
Às the sun rose in the sky following the solstice, people rejoiced in the victory of Jupiter over Saturn. Saturnalia shared e 
many of the features of Christmas, i.e. people lit candles, sang, feasted, attended masquerade balls, and gave gifts. It was 


” the most festive time of the Roman 1 Calendar, By the 4th century AD, the Catholic Church had gained in power and clout. 
. E Unable to overtly squash this pagan festival, the Catholic Church devised “Christianizing” Saturnalia, replacing the sun 
a god Jupiter with the Son 0£ God. é 

q 4 N Er q “ 


“Thus Christmasiwas borniÃs, a guideline to the celebration of Yule, we present here a number of winter traditions. 
s» E Assumed (falsely) by many to be Christian, they are, in fact, purely of Pagan (native European) origin: 

Evergreen trees: Because their leaves are never shed, these trees were though to possess power over the death and 
destruction of winter. = 


Ornaments: The Germanic peoples covered their holiday Feverereem trees with fruits, flowers and cookies. These 
symbols represented the abundance to come in with the rebirth of the sun in spring and summer. 

Gift exchange: Started during the Babylonian festival of Zagmuk. Copied in the Roman Saturnalia and retained in 
Christmas. 

Dam, * 

Holly: Its wintertime red berries were seen as a sign of rebirth. Mistletoe: First used in the Greek winter festival, made —q 
* popular by the Celtic Druids, a symbol of fertility among Germanic peoples. | Mi. 
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> Quem inventou a roda? Eu não sei e ninguém mais sabe. Nem me importo particularmente. Agora que compreendo a ideia, assim » 

Y b como a maior parte da humanidade, estou feliz por ela ter sido inventada e poder colher os benefícios dessa ideia maravilhosa: Se - A 

) invertêssemos a história e descartássemos tudo o que envolve rodas, estaríamos destruindo praticamente tudo o que construímos * ] 
ES « e agora desfrutamos. Estaríamos atrasando a tecnologia em aproximadamente quatro mil anos. Não sou tão estúpido a ponto de | y ” 
dizer que, por não ter pensado primeiro. na roda, me recuso categoricamente a usá-la ou mesmo a reconhecer que ela existe. 4 


* Há outra ideia, de origem muito mais recente, que é extremamente importante para a sobrevivência da Raça Branca, a raça que » 
FF não só desenvolveu a roda até ao seu actual estado de utilidade, mas também foi fundamental na maioria das grandes invenções 
"Ra e tecnologias. Essa ideia vital é o conceito de uma religião racial para a Raça Branca, uma ideia que tem menos de vinte anos. 


“ 


Chama-se Criatividade e é totalmente exposta numa série de livros escritos por Ben Klassen, fundador da Igreja do Criador. Ele ar 
escreveu três livros básicos que estabelecem os fundamentos. Eles são a Religião Eterna da Natureza, a Bíblia do Homem Branco EA 
e a Vida Salubre. Estes foram (neste ponto) mais detalhados e complementados por mais quatro livros, Expanding Creativity, q 
Building a Whiter and Brighter World, Rahowa!, e The Klassen Letters, a compilação total que representa um credo e um programa ) 
abrangente e totalmente estruturado projetado especificamente para a sobrevivência, expansão e avanço da Raça Branca, e 


somente da Raça Branca. 


óbvia que os judeus parasitas e pouco inventivos se agarraram à ideia da religião racial mesmo antes de os hicsos demonstrarem 


3 a superioridade da roda sobre os egípcios. Os Judeus têm monopolizado, alimentado a sua religião racial, revestindo-a de rituais 


Agora vamos deixar uma coisa bem clara: Ben Klassen não inventou a ideia de uma religião racial, por si só. Essa ideia era tão | 
Ê: 

v 

4 

“á 


e tradições desde então. Hoje, os Judeus, uma minoria parasitária que eles representam, são, no entanto, os senhores deste 
mundo, os implacáveis senhores de escravos, por assim dizer, mas, no entanto, totalmente no controle de todos os governos, das 1 
*r finanças, da propaganda, da mídia noticiosa e até mesmo do A religião do Homem Branco. Este é um facto incontestável, e estes ' 
Ny “parasitas devem tudo à sua religião, o Judaísmo. No cerne dessa religião está a Lealdade Racial, uma polarização fanática e 
“adesão aos princípios básicos da sua religião racial. Inerentes a essa religião estão algumas regras básicas: o que é bom para os 


« Z . “ Eq . . Z . . . 
«judeus é a virtude mais elevada; o que é ruim para os judeus é o pecado final. Tudo remonta ao ponto principal da sua lealdade 


* Porianto, Ben Klassen não afirma ter inventado a ideia de uma religião racial. Ele afirma 
* repetidamente que aprendeu sobre o poder de uma religião racial com os judeus. Ele pegou 
uma página da história deles e se esforçou para utilizar o poder dessa ideia em benefício de sua 


própria raça — a Raça Branca. Analisando metodicamente quais foram os factores inerentes ao 


q espantoso sucesso dos Judeus no seu impulso para a conquista do mundo, ele chegou à pedra de 
q toque do fenómeno — 

4 religião e, como tal, esta espada tinha dois gumes: uma religião racial fanática que os judeus 

y 


adotaram para polarizar sua lealdade racial e, em segundo lugar, uma religião covarde e 


autodestrutiva para seus inimigos (basicamente a raça branca) para amolecê-los e torná-los 


Os acontecimentos da história e o seu desenrolar são tão óbvios que poderíamos pensar que a altamente inteligente Raça 
Branca teria rapidamente visto o quadro total e reagido de acordo para frustrar o astuto Judeu. 
Por que razão não o fizeram permanece um mistério para mim, tal como o facto de os egípcios inteligentes não terem 
” inventado a roda antes de os hicsos a terem trazido até eles. Mas uma vez que você veja a ideia inerente à roda, nunca. 
mais poderá voltar no tempo. Nunca mais você poderá esquecer a ideia e voltar as páginas da história. E assim é com a 
Criatividade. Uma vez compreendida a ideia de uma religião racial para substituir o insípido cristianismo judaico, a ideia é 
E E » tão poderosa, tão óbvia, que nunca mais poderemos esquecê-la ou ignorá-la. Por que nenhum indivíduo entre todos os 


milhões de inventores, filósofos, historiadores, políticos, teólogos brancos inteligentes, surgiu com isso antes é para mim 
4 : 


» " umdos mistérios mais surpreendentes da civilização. Mas o facto é que até menos de duas décadas atrás ninguém o fazia.. + 


Es 


Mas agora temos isso, e não tão cedo. Nos últimos cinquenta anos, pelo menos 20.000 grupos brancos diversos têm se 
“debatedo em questões aleatórias como o Cristianismo, a Identidade, Deus e o País, a Bandeira e a Constituição, a 
“Democracia, a “Verdade”, o Nacionalismo e uma série de outras, seja singularmente ou em mistura. 

Todos eles falharam miseravelmente em deter o rolo compressor judeu, e a maioria deles irrompe temporariamente, publi > 

um pouco de literatura, desmonta as suas tendas e fecha as portas. Por que? Porque lhes falta substância, porque não têm + 

credo nem programa significativo. Seu principal ponto forte é refazer o problema incessantemente, refazer a história q 

passada sobre como entramos na confusão em que estamos. Basicamente, eles não fazem mais, nada menos do que os 

20.000 fracassos anteriores já haviam feito antes deles, apenas uma repetição do “ deplorar e lamentar”. 

EE “Eles, isoladamente ou em conjunto, falharam em deter o rolo compressor judaico e não estamos nem um centímetro mais 
"perto de livrar-nos do parasita judeu do que estávamos há cinquenta anos, ou há cem anos. Pelo contrário, nós, como 
entidade racial, estamos agora mais perto da destruição total do que alguma vez estivemos, provavelmente não mais do 
+ que algumas gerações de distância da extinção completa. 

» Se há uma Coisa que a história nos ensinou (ou deveria ter-nos ensinado) é esta: um conglomerado poliglota de diversas 
facções em conflito nunca conseguiu nada, excepto a sua própria autodestruição. A História também nos ensinou que um 
ovimento único poderoso e polarizado pode, e de facto, mudar o curso da História. Um desses movimentos históricos é a 
az religião racial mosaica dos judeus, em torno do qual eles se uniram durante todos estes milhares de anos. Qualquer 
A admitirá que sem a sua religião racial coesa não seria nada. Outro exemplo é a estrutura monolítica da Igreja Católicas À 
: a estrutura corporativa mais antiga da história do Homem Branco. Teve uma influência 5 
; tremenda no direcionamento dessa história. Ele se manteve por quase 2.000 anos. 


Mas a lição mais significativa de todas para o nosso propósito de como quebrar a espinha: 
do gigante judeu foi demonstrada pelo Partido Nazista de Hitler. Logo após a sombria 
derrota da Alemanha em 1918, uma miríade de partidos “nacionalistas” surgiram em 
Alemanha, muitos deles mal preparados e muito desorientados. Estes grupos, em número de 
cerca de 2.000, passaram tanto tempo a discutir entre si, confusos em objectivos e programas, 
como na luta contra o inimigo. Só quando Hitler construiu um Partido Racial Alemão que absorveu os 
membros confusos e fragmentados da miríade de partidos poliglotas é que o povo alemão finalmente 
teve a influência para assumir o verdadeiro poder do governo no seu país. Uma outra lição que 
deveríamos aprender com este acontecimento é que Hitler nunca se “fundiu” com os outros 
partidos, nem comprometeu a sua posição, nem diluiu o seu credo ou programa. Ele 
apenas continuou atraindo membros e construiu sua organização até abranger a maioria 
dos militantes raciais alemães e ser o único poder no Reich. 


Se quisermos vencer esta batalha pela sobrevivência da Raça Branca, devemos fazer o mesmo — devemos 


consolidar as nossas forças num poderoso aríete, em vez da dispersão fragmentada e poliglota de grupos sem objectivo que agora 
competem entre si pelo reconhecimento. A este respeito, há duas perguntas que gostaria de fazer a todos os homens e mulheresa 

“A x brancos conscientes e responsáveis, nomeadamente: (a) Qual é a importância da sua arrogância se a Raça Branca for por água À k 3 R 
abaixo, como certamente irá acontecer, a menos que nos unamos e consigamos nosso ato juntos? e, (b) O que você prefere cuidar PR 
de sua pequena arrogância inconsequente ou travar uma batalha bem-sucedida? Eu sei onde está minha lealdade. Assumi meu 


à É compromisso com a vitória. 


o ' Há um argumento persistente que tenho ouvido daqueles que não conseguem comprometer-se a construir uma potência significativa 


em oposição aos Judeus, e acho que essas pessoas não entendem completamente o assunto. 


grande movimento poderoso, eles poderão. Este argumento é válido apenas até onde vai, mas não chega à conclusão final de 
| realmente derrubar o tirano Judeu e colocar à força o poder do governo nas mãos da Raça Branca. O que esses artistas de fuga Y 
estão dizendo é que preferem continuar jogando joguinhos sem sentido, como mosquitos irritantes zumbindo nos ouvidos do inimigo, | 


mas não têm nenhum plano ou intenção de realmente enfrentar a destruição do inimigo de uma forma confronto de poder. 


(O facto é que se estabelecermos e organizarmos milhares de centros religiosos em todos os Estados Unidos, e sim, na África do Sul, 
na Austrália, na América do Sul, na Inglaterra e no resto da Europa (já temos vários grupos e ministros em cada um destes áreas) 

ER “teremos a dispersão multiplex (Veja “Dispersão e Polarização” p. 22 de Construindo um Mundo Mais Branco e Brilhante) que esses 

ç : poliglotas tanto valorizam. Além disso, teremos uma unidade de propósito, um credo e um programa comuns, uma lealdade polarizada, 
e um movimento poderoso que não desistirá até que tenhamos conquistado o mundo. Não é isso que realmente queremos? É sim. O 


= resultado final é que devemos construir uma potência unida e polarizada numa base mundial, como Hitler fez com o partido nazi na FR 
. . q do. 


“Alemanha, a fim de expulsar e destruir o inimigo. Não há outra maneira, e não há melhor maneira do que construí-la em torno de uma? 4 
religião racial fanaticamente militante, tal como corporizada na Criatividade. 
o 54 1 É a a Edi a E Ê z E “4 A Ma 
) Não fui eu que tive a ideia de uma religião racial para a Raça Branca, e por incrível que pareça, ninguém mais o fez, em toda a nossa 
- 
- TR . 
história registada, até o Pontífice compilar um omnibus abrangente, há menos de vinte anos. Agora a Raça Branca |: 1 


A 
tem a sua própria religião racial — a Criatividade. A nossa única hipótese de sobrevivência é consolidarmos e A Ai 


o 


polarizarmos em torno desta ideia e para o inferno com todas as questões secundárias diversas e fragmentadas o 
A criatividade não só aborda todas as questões cruciais que são de grande importância para a Raça Branca, mas A 
vai muito além, formulando um credo e um programa que possa servir os melhores interesses da Raça Branca 
durante o próximo milhão de anos. Mas a nossa primeira tarefa é tirar o parasita judeu das nossas costas, e só 


através de uma religião racial militante poderemos alguma vez ter esperança de alcançar este grande avanço. 


Comprometi-me agora a promover esta ideia com zelo, mais apaixonadamente do que a de milhões de ministros 
cristãos caçadores de fantasmas que estão a promover as suas bobagens que, aliás, nenhum deles também teve o 
participação na formulação. Os judeus traiçoeiros planejaram isso, e esses “idiotas úteis” simplesmente espalharam o lixo: a 
de Yahweh para eles, para grande alegria dos jovens e nosso próprio detrimento. O que quero dizer é que a história 
demonstrou repetidas vezes a tremenda influência da religião no destino de qualquer povo, especialmente no da 
nossa própria destruição e no sucesso da conquistado mundo pelos judeus. Uma religião racial é a chave para a 
nossa existência futura e, como assim é, abracemos uma que realmente nos “salve”, e não uma que procure 
igualar-nos numa tribo de octoroons e babuínos negros. Se você realmente acredita que vale a pena lutar pelo 
ESQuesouro genético, nosso precioso pool genético, 
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